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E S T U D O Q U Í M I C O D E 

Humir ianthera a m p l a . ( M i e r s ) 

RESUMO 

Dos tubérculos de H. ampla (Miers) 
Baehni (Icacinacea), coletados em Ita-
coatiara (AM), foram Isolados, além de 
sitosterol, os humiriantenolídeos A, C 
e 0. 

INTRODUÇÃO 

As espécies vegetais perten­
centes ao gênero Humirianthera 
possuem tubérculos ricos em ami­
do e são comestíveis após suces­
sivas lavagens com água, já que 
aparentemente contêm substân­
cias tóxicas (Hegnauer. 1966). 

O gênero Humirianthera é cons­
tituído por apenas duas espécies, 
H. ampla (Miers) Baehni e H. ru-
pestris Ducke, que se distinguem 
facilmente de todas as outras Ica-
cinaceas através do enorme alar­
gamento do conectivo, o qual se 
estende em lâmina triangular se-
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melhante a uma ponta de lança e 
tendo na base de duas asas as 
lojas da antera (Baehni, 1936). 

A H. ampla, conhecida pelos 

nomes populares de "mairá" ou 
"mairã" é considerada tóxica no 
Médio e no Baixo Amazonas, ocor­
rendo em terra firme, na mata, na 
capoeira e no pasto, em solos ar­
gilosos. Ao contrário da maioria 
das outras plantas apontadas co­
mo tóxicas, as partes aéreas da 
"mairá" revelaram realmente pos­
suir toxicidade em bovinos. A 
menor quantidade da planta que 
causou a morte foi 6,3 gramas 
das folhas recém-colhidas por qui­
lograma de peso do animal, en­
quanto que 3,3 g/kg causaram o 
aparecimento de sintomas leves. 
Os principais sintomas observa 
dos foram relativos ao aparelho 
digestivo. A planta dessecada 
perdeu quase toda a sua atividade 
após dois meses (Tokarnia eí a/., 
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1979). Segundo informações lo­
cais, os tubérculos dessa espécie 
são extremamente tóxicos ao bo­
vino. 

O estudo dos constituintes quí­
micos do tubérculo de H. ampla 
revelou a presença de sitosterol 
e dos humiriantenolídeos A, C e 
D nesta parte da planta. 

Do tubérculo de H. rupestris. 
trabalhado anteriormente foram 
isolados os humiriantenolídeos A, 
B, C, D. E e F. Estas substâncias 
são diterpenóides y-lactônicos 
contendo dezessete e dezenove 
átomos de carbono (Zoghbi eí a/., 
1981). 

As folhas frescas da H. rupes­
tris não apresentaram nenhum 
efeito tóxico em bovinos (Tokarnia 
et al., 1979). O estudo químico 
das folhas revelou a ausência de 
humiriantenolídeos (Zoghbi & Ro­
que, 1981). 

PARTE EXPERIMENTAL 

Dez espécimens de H. ampla, 
coletados em Itacoatiara — estra­
da do Aeroporto, Km 172 (AM), 
foram identificados pelo Dr. W. 
A. Rodrigues e registrado no her­
bário do INPA sob número 93899. 
Os tubérculos (10,6 kg) secos à 
temperatura ambiente, extraído 
com etanol forneceu 168g de ex­
trato. Uma parte do extrato (37 g) 
foi cromatografado numa coluna 
de sílica (300 g) usando-se como 

eluente um gradiente de hexano/ 
acetato de etila e posteriormente 
benzeno/metanol. Eluição com 
hexano/acetato de etila 98:2 (fra­
ções de 100 ml) forneceu sitoste­
rol (670 mg), eluição com benze­
no/metanol 99:1 forneceu o humi-
riantenolídeo C 3p. 20:16,14-diepo-
xi-3e-hidroxi-17-nor-15KOxo-9^-abiet 
-13-en-19,6{3-olido (100 mg), com 
benzeno/metanol 98:2, o humirian-
tenolídeo A 3P,20-epoxi-3<y-hidroxi-
14i oxo-9í3-podocarpan-19,60 - olido 
(50 mg) e com benzeno/metanol 
97:3 humiriantenolídeo D 3|3, 20-
epoxi - 3c/., 14-diidroxi-13-oxo-9P-po-
docarp-8 (14)-en-19,6P-olido (13 0 
mg). 
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